
  

IMPRENSA 

REGIONAL 
CATÓLICA 

imprensa regional tem uma 
influência preponderante 
no seu sector de circula- 
ção, e quando ela é neu- 
tra, torna-se um dos prin- 

cipais agentes de descristianização. Não ignora ou defor- 

ma sômente o facto cristão, mas, o que é pior, julga a vida 

segundo normas puramente materiais, financeiras, políti- 

cas. Prefere o vedetismo, o excêntrico, o escandaloso, e 

cria uma nova hierarquia de coisas onde o próprio cristão 

termina por tomar o secundário pelo essencial. Por uma 

acção lenta e insensível ela neutraliza, desvitaliza, cor- 

rompe os espíritos. 
Ora, quem pode lutar eficazmente contra ela, no seu 

próprio terreno, são os jornais de igual natureza, que res- 

pondem aos mesmos gostos do leitor pela informação ge- 

ral e local, mas vivificados pela luz do cristianismo. E 
esta uma das funções da imprensa regional católica, isto 

é, da imprensa católica que é pensada em favor duma re- 

gião, de suas necessidades, de sua vida económica e hu- 

mana. Como pode o semanário regional" católico cumprir 

a sua tarefa ? 
No-plano humano, deve preferir as vistas de conjunto 

às últimas notícias a emitir sobre elas um juizo colectivo. 
No aspecto cristão, sobretudo, ela restabelece a hierarquia 

dos valores: supre os silêncios da imprensa neutra, recti- 

fica as informações erróneas ou tendenciosas, defende a 

fé, o Papa, a Igreja perseguida, a moral, os direitos da 

pessoa humana, as liberdades escolares e familiares, pro- 

fissionais, sindicais... por vezes no plano nacional e local. 
Além disso, o semanário regional deve ser positiva- 

mente católico no seu fundo, esforçando-se por levar sobre 

todas as coisas um juizo cristão, fazer passar o espirito 

do Evangelho atravás dos factos, formar informando, duma 

maneira viva que utilize as formas mais modernas do 

jornalismo. 
O semanário regional católico deve fornecer aos lei- 

tores uma doutrina toda assimilada, que pouco a pouco 

forma o seu juizo e os conduz a reagir cristâmente diante 
de todos os problemas. Esta formação pelos factos, em 
plena vida, corresponde bem aos métodos dos apostolado 
moderno e cria, além disso, uma atmosfera favorável a 
toda a acção católica directa, 

Continua na página 5 

    

D CONGRESSO EO CONCÍLIO 
) de Gertrud von le 

O Fort, a notável es- 
O critora alemã au- 

tora da famosa no- 
vela «A última no 

cadafalso», donde Bernanos 
extralu os seus cavernosos 
«Diálogos dos Carmelitas», 
esta vibrante poesia: 

«Senhor, um frémito de horror passa 
pela terra, 

Um terror assalta todas as vias do lem- 
PO a» 

Quem nos dará a salvação, quando a 
morte vier 2 

Quem acolherá entre os braços a ler- 
ra, quando for desvastada 2 

O Senhor salvar a nossa vida, à hora 
da morle, 

Ele não abandonará a terra, quando 
for desvastada ; 

O Seu amor supera toda a medida 
terrena, 

A Sua misericórdia é infinita. 
Negros e brancos são seus filhos 
Entletodas as raçasserão um só povol> 

E é esta letra de Gertrud 
von le Fort que serviu para o 
hino do 37.º Congresso Euca- 
rístico Internacional, que se vai 
realizar de 31 de Julho a 7 de 
Agosto próximo. 

- Munique, a capital da Ba- 
viera, berço do antigo ódio 
nazista onde a guerra deixou 
um montão de destroços, tor- 
nar-se-á a pousada de mais 
de um milhão de peregrinos 
que, de todo mundo, ali se 
deslocam para, ao redor do 

  

Despreocupadamente, a 
criança contempla as flores 
do campo em êxtase de admi- 
ração embevecida. E' a vida 
que desabrocha, como janela 
que se abre para o sol empur- 
rada pela brisa suave duma manhã de Abril. M 
rão as canseires e as preocupações, Os livr 
nos, as notas e Os exames. Po, a 
se faça homem entre os ho 

          

   

  

    

vi- 
cader- . 

criança 

mesmo altar, celebrarem mais 
uma vez as Cortes Gerais da 
Eucaristia no espírito de frater- 
nidade universal daqueles que 
têm o mesmo Deus por Pai e 
o mesmo Cristo por irmão. 

- O Eminentíssimo Cardeal 
Wendel, Arcebispo de Muni- 
que, referindo-se ao lema do 
Congresso, «Pro Mundi Vita», 
afirmou que ele deve signifi- 
car qualquer coisa, não só 
para os católicos, mas tam- 
bém para todos os homens. O 
majestoso altar redondo da 
grandiosa praça <Theresien- 
wiese», de Munique, congre- 
garó à sua volta largas cente- 
nas de milhares de cristãos do 
mundo inteiro. Por sobre os 
escombros da guerra, o coro 
uníssono da mesma fé e o 
mesmo calor duma fraterni- 
dade universal que vem do 
sangue quente do próprio Deus. 

+ 

| Preparado desde há muito 
tempo, o próximo Concílio 
Ecuménico intensifica agora a 

sentirá o perigo das «raposas 
perto os balidos estrident 

    
   

Já não pensará em f 

a «fiora», virá a «fa 
cias?... Flores... 

despreocupadamente, mas 
e depois há-de ouvir mais As 
cabra» impertinente. Com 
— , aprenderá em «Ciên- 

«raposas»... «cabras»! E, no 
corpo do desfile monumental da vida, que virá depois 

sua preparação imediata, 
recentes nomeações 

para os organismos que de- 
vem preparar o |l Concílio do 
Vaticano quase completaram o 
grande «estado-maior» a que   Continua na página 4 

  

Os pobres precisam da Misericórdia 
ge a Misericórdia 

| INDA há pouco nos referimos 
Si às negociações que estavam 
[e em curso entre as competen- 

tes entidades oficiais e a Me- 
sa Administrativa da Santa Casa da 
Misericórdia de Aveiro, em ordem à 
transferência das enfermarias, quartos 
particulares e serviços de cirurgia do 
antigo edifício do hospital para o novo 
pavilhão. 

  

- Com natural júbilo, podemos agora 
informar que tais diligências foram 
coroadas de todo o êxito, tendo o sr. 
Ministro da Saúde autorizado já a so- 
licitada mudança, que hoje mesmo es- 
tá a fazer-se, 

Embora sem carácter.definitivo, tal 
modificação vai permitir que se corri- 
jam muitas das deficiências até aqui 
notadas, resultantes de um aumento 
sempre crescente do número de doen- 
tes e da desactualização das instala- 
ções utilizadas. 

Com a entrada em funcionamento 
do novo pavilhão, dá-se um passo em 
frente na solução do problema hospi- 
talar aveirense. Não se pense, porém, 
que ele fica resolvido, pois continuam 
latentes assuntos da maior acuidade, 
como sejam os da construção da nova 
cozinha, da lavandaria e de um banco 
eficientemente montado, não falando 

precisa de todos 
já na construção do bloco definitivo de 
internamento. 

Conforme se verifica, são ainda 
muitas as necessidades e algumas de- 
las prementes. E se é certo que pode 
contar-se com o decidido apoio do Go- 
verno, agora uma vez mais afirmado 
através da boa vontade, compreensão 
e auxílio que se dignaram dispensar 
os srs. Ministros das Obras Públicas e 
da Saúde, também é verdade que a 
Aveiro se impõe o dever de uma cola- 
boração material efectiva e permanente, 

Os cofres da Misericórdia estão 
exaustos, porque ascendeu a algumas 
centenas de contos o seu contributo 
para as obras e apetrechamento do novo 
pavilhão, E novas despesas terão de 
ser feitas, novos esforços vão ser exigi- 
dos, no prosseguimento de uma tarefa 
que não pode sequer esmorecer antes 
de serem alcançados os superiores 

Continua na página 7 
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Dr. Mário Duarte, 
Cônsul de Portugal 
no Rio de Janeiro 

No Consulado Geral de 
Portugal no Rio de Janeiro, 
realizou-se há dias o acto 
de posse do novo Cônsul 
Geral, o nosso conterrâneo 
e querido amigo sr. Dr. Má- 
rio Duarte, Assistiram nu- 
merosas individualidades li- 
gadas à Federação das 
Associações Portuguesas e 
às várias instituições lusas 
daquela cidade. 

Foram justamente postas 
em evidência as altas qua- 
lidades e a brilhante folha 
de serviços que ilustra a fe- 
cunda e notável actividade 
do sr. Dr, Mário Duarte. 

Em expressivas palavras, 
o novo Cônsul Geral agra- 
deceu as saudações que lhe 
haviam sido dirigidas e su- 
blinhou que apenas queria 
bem servir o País, trabalhar 
pela colónia portuguesa e 
pelo incremento das relações 
luso-brasileiras. Disse ainda 
que para todos queria ser 
um verdadeiro amigo. 

Novas Professoras 

Terminaram na quarta-fei- 
ra passada os exames das 
alunas mestras da Escola do 
Magistério Primário Particular 
de Aveiro. 

Embora ainda não tenham 
sido publicados os resultados, 
podemos informar que as pro- 
vas decorreram bem, pelo que 
as finalistas esperam, de modo 
geral, boas classificações. 

Entre as novas professoras, 
contam-se as seguintes da nos- 
sa cidade: Maria Alice Rodri- 
gues da Graça e Melo, Maria 
Luísa Gonçalves da Graça, 
Maria Arlete Tavares da Silva, 
Maria Manuela Marques An- 
tunes, Maria Ermelinda e Sara 
Maria Guimarães Marcela, 
Maria Lídia Esteves Antunes, 
Maria do Carmo Miranda Pi- 
res, Maria Elisa da Silva Vidal, 
Maria da Saudade Tavares de 
Sá, Maria Manuela dos San- 
tos Andrade, D. Zenaida da 
Conceição Mortágua Velho 
Soares, D. Maria das Dores 
Barros, Maria Teresa Pimenta 
e Silva, Maria da Natividade 
da Silva Abranches, Maria Ade- 
laide, Maria José e Maria 
Otelina Praça Mónica e Ma- 
ria Alzira Mendes Macedo de 
Loureiro, 

A todas, bem como a seus 
pais, «Correio do Vouga» di- 
rige felicitações pelo fim do 
curso, desejando que sejam- 
inteiramente felizes no desem- 
penho da sua nobre missão. 

  

FARMÁCIAS 

DE SERVIÇO 

Sóbudo. .«. SAÚDE 
Domingo. . + OUDINOT 

Segunda-feira. MOURA 

Terça-feira CENTRAL 

Quarta-feira . MODERNA 

Quinta-feira. . A L A 

Sexta-feira. CALADO     
  

Homenagem ao Mes- 
tre Manuel Mónica 

Uma comissão composta 
pelos srs. Joaquim Rodrigues 
Guedes, José Maria Lourenço, 
José Martins de Matos, Ma- 
nuel Rodrigues Anastácio, Ma- 
nuel Carlos lrio e-Manuel Fi- 
dalgo Filipe, tomou a iniciativa 
de mandar erguer um busto 
em bronze, de homenagem ao 
saudoso Mestre Manuel Maria 
Mónica, que foi grande cons- 
trutor naval na Gafanha da 
Nazaré. 

À comissão tem encontra- 
do o melhor acolhimento e a 
mais viva simpatia, tanto junto 
dos organismos oficiais como 
dos armadores, comerciantes, 
industriais e simples partícula- 
res. 

Capitão Carlos 
Elmano Rocha 

Vai deixar o comando da 
Guarda Nacional Republi- 
cana O nosso dedicado ami- 
gosr. Capitão Carlos Elmano 
Rocha, que foi chamado 
agora a prestar serviço em 
Angola, para onde partirá 
no fim do mês corrente, 

Todos em Aveiro nos ha- 
bituâmos a considerar e es- 
timar o distinto oficial, que 
se impôs pelas suas quali- 
dades, pela sua afabilidade 
de trato, pela sua irradiante 
simpatia. E as funções de 
Comandante da G. N. R, 
desempenhou-as sempre com 
aprumo, zelo e proficiência. 
E" pois com saudade que o 
vemos partir do nosso con- 
vívio e dum lugar que tanto 
prestigiou e honrou. 

Com um abraço, deseja- 
mos que o sr. Capitão Car- 
los Elmano Rocha seja in- 
teiramente feliz no Ultramar 
e volte a, Aveiro onde deixa 
um amigo em todos quantos 
o conheciam ou com ele pri- 
vavam, 

Festa a Nossa Se- 
nhora do Carmo 

Principiou no dia 8 a 
novena preparatória da fes. 
tividade em honra de Nossa 
Senhora do Carmo. Nos dias 
14, 15 € 16 haverá pregação, 
às 27 horas, pelo rev. Padre 
Frei Carlos da Cumieira, 
Missionário Capuchinho. 

A festa será no dia 17, 
com o seguinte programa: 

4's 6,30,8 e 830 horas — 
Missas rezadas no altar da 
Senhora do Carmo, sendo a 
das 8 de comunhão geral e 
acompanhada a cânticos, 

d's 9,30 horas — Missa 
solene, com orquestra, 

A's 17 horas — Devoção 
eucarística com sermão e 
bênção papal. 

O Jubileu Carmelitano 
começa ao meio-dia do dia 
16 e dura até à meia-noite 
do dia 17. As pessoas podem 
lucrar tantas indulgências 
plenárias, aplicáveis às Al- 
mas do Purgatório, quantas 
vezes visitarem a igreja do 
Carmo, rezando 6 P. N, 
A. M. e G. P. e comungando 
no dia da festa. 

Pela Capitania 

Em 30 de Junho, vindos da 
Groenlândia, demandaram a barra 
os navios alemães « Seggita » 
«Hermann Krone », com 290 e 300 
toneladas de bacalhau fresco. 

Em 2, saiu com destino a Lis- 
boa, em lastro, o navio-motor ale- 
mão « Seggita ». 

Em 3, vazio, e com destino à 
Leixões, saiu a barrao navio-mo- 
tor alemão « Hermann Krone ». 

Em 4, procedente de Setúbal, 
entrou a barra o galeão a motor 
«Praia da Saúde », com 80 tonela- 
das de cimento. 

m 5, saiu para o Porto o ga- 
leão a motor « Praia da Saúde », 
e entrou o navio-motor holandês 
«Jupiter», vindo de Westmanne- 
les, com 724,5 toneladas de baca- 
lhau fresco, 

o 

Bombeiros Novos 

O Governo Civil de Aveiro con- 
cedeu um subsídio de 13 500800 à 
Companhia Voluntária dê Salvação 
Pública Guilherme Gomes Fernan- 
des, destinado à aquisição de no- 
vos fardamentos. 

Armazéns Gerais 
da Câmara 

Estão praticamente con- 
cluidos os edifícios destina- 
dos aos Armazéns Gerais da 
Camara e serviços anexos, 
junto ao Estádio de Mário 
Duarte, Trata-se de um con- 
junto harmónico, próprio 
para os fins em vista, que 
honra o autor do projecto, 
sr. Arquitecto Carlos Pinto, 
e o nosso Município. 

Escola Normal 
de Corte «Siva» 

O curso da Escola Normal 
de Corte «Siva», que esteve 
anunciado para começar na 
segunda-feira passada nesta 
cidade, foi transferido para a 
segunda quinzena de Setem- 
bro, a pedido de algumas se- 
nhoras que tencionam frequen- 
tar as respectivas aulas. 

ANIVERSARIOS 

Hoje — O nosso colaborador sr. 
Dr: Menuel Dies da Costa Cendal. 

Dia 11 — D. Rosa do Céu Dias, 
esposa do sr. Manuel dos Santos 
Melo ; Meria de: Fátima, filha do sr. 
Anlónio Josguim da Cunhs; e Dr. Al- 
berto Nogueira Lemos. 

Bia 12 — D. Laura Marques Fer- 
reira Osório; D. Maria Teresa Restani 
Graça Moreira, esposa do sr Major 
José Alves Moreira; Carlos Eugénio 
Correia de Sousa Rebocho e sus filha 
Ivone Rule Agua Lusa de Sousa Rebo- 
cho; Zeferino Augusto Soares; Capi- 
tão Alberto Prior Coutinho; Dr. Justi- 
no Ferreiro; e Major José Nogueira 
da Coste Branco. 

Dia 14 — D. Maria Luísa Rangel 
de Quadros de Almada Saldanha; e 
Padre José Soares Lourenço. 

Dia 15 — D. Maria de Encarnação 
Seares da Paula; Dr. Ernesto Guedes 
Pinto; e Manuel Francisco Morais 

VIDA ESCOLAR 

Passou para o 3.º ano do Liceu o 
aluno Vladimiro des Neves Rodrigues 
da Silva, filho do nosso amigo sr. Dr 
Josquim Soares Rodrigues da Silva, 
advogado em Estarreja. 

CASAMENTO 

Ne igreja de Nossa Senhora da 
Natividade, no Luso, realizarem o seu 
casamento, no passado domingo, é 
sra D. Maris do Carmo Carvalho da 
Silva, natural de Travanca de Lagos, 
filha da sr.º D. Esmeralda Carvalho e 
do sr. António Carvalho da Silva, e o 
sr Adriano Casqueira Pires, filho da 
sr.º D, Rosa Casqueira Pires e do sr. 
Adriano Pires. 

Serviram de padrinhos: pela noiva, 

l a riu 
—— 9-7-960 

  

À cerimónia da tomada de Posse do novo 
Vice-Presidente do Município Aveirense 

ERANTE numerosa e 
distinta assistência, 
realizou-se no Go- 
verno Civil, nao se- 

gunda-feira última, a ceri. 
mónia da tomada de posse 
do sr. Dr. Humberto Leitão 
no cargo de Vice-Presidente 
da Camara - Municipal de 
Aveiro, para que toi recen- 
temente nomeado, conforme 
este jornal noticiou. 

O Chefe do Distrito, sr. 
Dr. Jaime Ferreira da Silva, 
presidiu, para o efeito, a 
uma sessão solene, ladeado 
pelos srs. Dr. Alberto Souto, 
Presidente do Município; 
Dr. Manuel Tarujo de AL 
meida, Deputado e Presi- 
dente da Comissão Distrital 
da U. N.; Dr. Humberto Lei- 
tão; Coronel José Rodrigues 
Ricardo, Comandante Mili- 
tar; Comandante Amândio 
Pires Cabral, Capitão do 
Porto; e Dr. Fernando Mar- 
ques, Governador Civil 
substituto e Presidente da 
Comissão Concelhia da U. N. 

Depois de lido o auto de 
posse e prestado o respec- 
tivo juramento, o sr. Dr. 
Jaime Ferreira da Silva, no 
uso da palavra, prestou ho- 
menagem ao Vice: Presiden- 
te cessante, sr. Dr. João 
Raposo, e pôs em relevo as 
qualidades do novo, que, 
além de ser um aveirense 
nato, possuia já a experieh- 
cia colhida no desempenho 
das funções de Vereador, 
Presidente da Comissão de 
Turismo e Vogal da Comis- 
são Concelhia da U. N.. O 

  

a sr Dra D. Maria do Carmo Car- velho Pereira e o sr. Diamantino Ny- 
nes Pereira; e pelo noivo, a sr D. Estefânia Ferreira de Almeida e o sr. José da Cruz e Sousa. 

DR. VICTOR REGALA 

Com muito brilhantismo, acaba de 
prestar provas, para graduado de ci- 
rurgia, nos Hospitais Civis de Lisboa, 
o distinto médico ilhavense sr. Dr. 
Victor Celestino Regala, residente 
nesta cidade. 

Às nossas felicitações e cumpri- 
mentos. 

sr. Goverhador Civil termi. 
nou o seu discurso com o 
voto de que o novo Vice- 
“Presidente do Municipio, a 
quem daria sempre a me- 
lhor colaboração, se tornas- 
se um grande servidor de 
Aveiro e da Nação. Dirigiu 
ainda especiais cumpri- 
mentos a sua esposa, 

Falou em seguida o sr. 
Dr. Tarujo de Almeida, que 
referiu a particular respon- 
sabilidade de que a suces- 
são se revestir, além do 
mais por se tratar da capi- 
tal do distrito. Como «devo- 
tado nacionalista» e bom 
aveirense, o sr. Dr. Hum- 
berto Leitão era a pessoa 
indicada para, no momento, 
ocupar o cargo a que o cha- 
mara o sr. Ministro do Inte- 
rior por indicação do Gover- 
no Civil e das comissões da 
U. N.. 

O sr. Dr, Fernando Mar- 
ques chamou àquele acto de 
Posse um «facto relevante 
na história da cidade» e dis- 
se que a substituição se ha- 
via feito no propósito de ser- 
vir Aveiro, cujos progres- 
Sos se têm acentuado nos 
últimos anos, e o bem co- 
mum das suas gentes. 

Em breves mas elegan- 
tes palavras, o sr. Dr. AI. 
berto Souto afirmou o seu 
regozijo pelo facto de lhe ter 
sido dado como Vice-Presi- 
dente o sr. Dr: Humberto 
Leitão, que já era, desde há 
tempos, o seu mais próximo 
colaborador, pois conhecia, 
como poucos, as caracteris- 
ticas do povo aveirense e 
as necessidades da cidade e 
do concelho. 

Falou, por fim, o novo 
Vice-Presidente. Depois de 
saudar o Chefe do Estado: e 
o Presidente do Conselho, 
os Ministros e o Governa- 
dor Civil, e de pôr em re- 
levo a acção do sr. Dr. Al- 
berto Souto, disse queo ani- 
mava o espírito de servir e 
para isso lhe sobrava o me- 
lhor entusiasmo, oferecendo 
a Aveiro todoo seu esforço, 
colaboração e lealdade. 

Assistiram à cerimónia 
delegações dos bombeiros 
locais, que formaram, com 
suas bandeiras, por detrás 
da mesa da presidência, 

O novo Vice-Presidente assinando o saulo de posse, vendo-se, a seu lado, os srs. Governador Civil, Presidente da Câmara e Capitão do Porto 

  

  



    

secção dirigida per 

Manuel de Castro 

José Oliveira Naia 

DESPORTIVO | 
MOTONÁUTICA 

Na Barragem da Cani- 
cada (Termas do Gerez), 
realizou-se no passado do- 
mingo a terceira prova a 
contar para o 1 Campeonato 
de Portugal de Motonáutica, 
rova organizada pelos Clu- 
es Naval de Cascais e Na- 

val Setubalense, com a coo- 
peração do Sporting Clube 
de Aveiro. 

As provas foram presen- 
ciadas por numeroso público 
que manifestou o seu entu- 
siasmo e interesse por com- 
petições deste género. 

Mais uma vez os moto- 
nautas do Sporting Clube 
de Aveiro marcaram hon- 
rosa presença, tendo o con- 
corrente Carlos Marques 
Mendes conquistado o pri- 
meiro lugar na sua catego- 
ria (Sport 40 H. P.). 

Carlos Mendes (Filho), 
que conquistou o segundo 

  

x Belacó, magnífico guarda-re- 
des do Vista Alegre, deve, so 

que parece, ingressar no Sporting 
C. P., pois os treinos que tem efec- 
tuado em Alvalade, têm satisfeito o 
responsável leonino. 

Amanhã no estuério do Lima, 
Viana do Castelo, o «shell de 

4 remos» do Galitos, concorre so 
cempeonalo regional do norte. 

O [ulebolista aveirense, Aze- 
vedo, que já representou o 

Benfico, Torreense e Guimarães, 
deve ingressar no Salgueiros. 

Miguel, do Belenenses, ingres- 
sou no Beira Mar. Trala-se, 

sem dúvida, dum óptimo reforço 
para o clube da nossa terra. 

% Por motivo de afazeres escola- 
res, não podemos, como era 

nosso desejo, publicar hoje as anun- 
clados considerações a respeito do 
remo aveirense. Do facto, voltamos 
a pedir imense desculpa sos nossos 
leitores. 

x Pera o Rally da Rainha Santa, 
em automóvel, que se realiza 

hoje e amanhã, o Sporting Clube de 
Aveiro estaré representado por uma 
equips de três automcbilistas, dos 
quais foz parte o sr. Manuel Alves 
Barbosa. 

Foi adisdo, para deta e desi- 
gner, o Ill Concurso Inter-Só- 

cios do Beira Mar, que se devia rea- 
lizar amanhã. 

Ver mais notícias na pág. 7 

Manuel Alves Barbosa 
venceu O Rally dos «100 à hora» 

No Rally,às Termas do Luso, or- 
anizado pelo Clube dos «100 à 
ora», comemorativo das suas bo- 

das de preta e efectuado nos últimos 
sóbado e domingo, o automobilista 
aveirense, Manuel Alves Barbosa, em 
NSU-Prinz e representando o Spor- 
ting desta cidade, obteve um retum- 
bante triunfo ao vencer, com ihdis- 
culível mérito, aquela provo. 

  

lugar na categoria de Sport 
de 22 H.P. e na de Sport 
30 H. P., continua a ocupar 
o segundo lugar na classi- 
ficação geral, a contar para 
o «Troféu de Ouro», a seis 
pontos do primeiro classi- 
ficado. 

Aguardam-se com muito 
interesse e espectativa as 
próximas provas, nomeada- 
mente a que se deverá efec- 
tuar no dia 7 de Agosto, na 
praia da Costa Nova. 

Conhecedor do local das 
regatas, o jovem e valoroso 
Carlos Mendes tudo fará 
para diminuir a vantagem 
que o separa do «leader» da 
classificação e, quiçá, ascen- 
der ao primeiro posto. 

Isto, claro, se até aquela 
data tudo estiver na mesma. 

* 

Amanhã efectua-se na 
Baia de Cascais a quarta 
jornada deste campeonato, 
nela estando presentes o 
sr. Carlos Mendes e seus 
filhos Luís Filipe e Carlos 
Vicente, 

  

Oquei 

Patins 
Campeonato do Centro 

Disputou-se no último sábado a 
primeira jornada da segunda volta 
deste campeonato que, como já é 
sabido, dará um representante para 
o Nacional da 1 Divisão e dois 
para o da Il. 

Conforme dissemos, a luta para 
o primeiro posto está circunscrita 
apenas a dois clubes, Minas da 
Panasqueira e Termas de S. Pedro 
do Sul. A Académica de Coimbra, 
ao deixar-se surpreender, no seu 
piene terreno, pela turma do 

inas, comprometeu, definitiva- 
mente, as suas aspirações quanto 
ao lugar cimeiro. 

O Clube dos Galitos nada mais 
pôde tazer do que dificultar a vi- 
tória do seu forte opositor, pois a 
diferença de categoria entre am- 
bos era flagrante. 

A surpresa da jornada foi o 
empate que o Sampedrense con- 
sentiu no seu campo, perante o 
Conimbricense, muito embora a 
turma local, neste jogo, se possa 
queixar duma arbitragem, nitida- 
mente infeliz, e que os prejudicou 
bastante. 

A ronda teve os seguintes des- 
fechos : 

Galitos o — Termas 3 
Académica 4 — Minas 6 

Sampedrense 2 — Conimbricense 2 

CLASSIFICAÇÃO GERAL 
JVEDEF-CP 

Minas ...6 6 o o 47-16 18 
Termas ..6 5 o 12812 16 
Académica. 6 3 o 32327 12 
Galitos. .. 6 1 I 413-24 9 
Sampedrens. 6 o 3 3 10-18 q 
Sport ...6 o 2 410-28 8 

PRÓXIMA JORNADA 
- Hoje: 

Minas — Sampedrense 
Conimbricense — Galitos 

Amanhã: np 
Termas — Académica 

Continua na página 7 

  

Ele jánão é o atleta vigoroso, daqueles «de antes 
quebrar que torcer», mas é o treinador respeitado, obe- 
diente e obedecido, que sabe conduzir bem os seus rapazes, 

ção de mais um título regional, vê-se o home- 
nageado desta noite, 

= No mei i i E Campeões o meio dos seus pupilos, felizes pela oblen ) 

  

E o esforço 
dado generosa e 
denodadamente 
durante noventa 
minutos, no úl- 
timo domingo, 
transformou-se 
em glória, 

  

O FEIRENSE 
na 

II DIVISÃO 
Ea Vila da Feira viveu um dos seus grandes dias. 

Sim. Era verdade. O «seu» Feirense, legítimo representante 
duma região encantadora e cheia de tradições atléticas, as- 
cendia, enfim, e após uma época brilhante, à Il Divisão 
Nacional de Futebol, 

Falta-lhes ainda disputar o encontro de Vila Real, Mas 
para Trás-os-Montes partirão confiantes os briosos rapazes 
da camisola azul, sabendo que o seu apuramento, para o qual 
tanto lutaram, já não oferece perigo. 

Por tal motivo Correio do Vouga associa-se ao júbilo 
dos desportistas das Terras de Santa Maria, endereçando 
aos atletas, tócnico e directores do Clube Desportivo Feirense 
os seus parabéns, fazendo votos por uma nova época feliz 

Gráficos de Aveiro 0— 
No passado domingo de manhã 

jogaram, conforme anunciámos, no 
Estádio de Mário Duarte dois grupos 
de futebol, constituídos por elemen- 
tos da classe grófica de Aveiro e 
Anadia. 

O encontro, que serviu de pre- 
texto para uma mais ampla aproxi- 
mação dos tipógrafos das duas ler- 
ras, decorreu cheio de peripécias 
interessantes, muito «empastelado», 

cheio de «grelhas» e «saltos». Por 
vezes assistiu-se a boa «composi- 
ção >» de futebol, «composto» pelos 
de Anadia, mas isso deve-se ao faclo 
de eles possuirem «desenho». 

Valeram sos aveirenses as boas 
acluações dos seus dois guarda-re- 
des e defesa, para não apanharem 
um «granel» de golos. 

O órbitro, um tal sr. Manuel 
Bastos, que costuma marcar muitas 
faltas técnicas no basquetebol, não 
se «alimpou» desta vez, pois os jo- 
gadores esliveram sempre muito 
«bem criadinhos», apesar de os ana- 
dienses se sentirem lesados, pois ofe- 

Treinada por José Nogueira, que se vê na 4 
á gravura, a selecção de Aveiro foi a revelação Revelação 
q do torneio inter-selecções regionais de basque- 

tebol, realizado o ano passado, durante as festas milenárias desta cidade. 

tão desvelada e pro ficientemente orientados, e que sob as 
suas ordens já muitos louros colheram, 

* 

O programa da homenagem, que terá início às 21,30 
horas, é deveras 'atrqente, fazendo prever um belo espectá- 
culo desportivo : 

EDUCAÇÃO FÍSICA — GALITOS (feminino) 

DESPORTIVO ALELUIA — GALITOS (veteranos) 

F. O. DO PORTO — GALITOS (honra) 

Homenagem a José Nogueira 
Logo à noite, no rinque do Parque haverá uma festa 

desportiva. Mas será uma festa diferente de muitas outras. 

Trata-se de homenagear um exemplar atleta, que du- 
rante cerca de quinse anos serve pundonorosa e dedicada- 
mente e seu querido Clube dos Galitos. 

Jasé Nogueira começou a sua carreira desportiva 
como quase todos os outros. Mas à medida que o tempo 
ia decorrendo, aquele modesto alleta afirmava-se como 
um dos mais sólidos pilares — tanto moral como despor- 
tivamente — do basquetebol do Galitos. 

Atleta prestigiado e com uma belíssima folha de ser- 
viços em defesa do Clube a que tanto quer, José Nogueira 
é digno do nosso respeito, carinho e admiração.   

Gráficos de Anadia 2 
receram uma garrafa de capitoso 
vinho espumante, lá da sua terra, e 
só receberam, em troca, uma minús- 
cula «pipa» de ovos moles. 

Os nomes dos «felizardos» que 
tiveram a dita de jogar, para depois 
não se puderem mexer, foram estes: 

AVEIRO — Naia (Paula); Pimenta, 
Vasconcelos e Baplista [José Ma- 
nuelt; Robalo IMoreira) e Fernando 
(João); Correia [Costa), Firmino, 
Paula (Naia), Conde e Evangelista. 
(José Dinis). 

ANADIA — Orlando, Grilo, J. Ri- 
beiro e Claudino; Ernesto e Brandão; 
Pina, Henrique, M. Ribeiro, Fernando 
e Vitorino, 

M. Ribeiro, com um golo em ca- 
da parte, construiu o resultado do 
encontro. 

Antes do desafio, além dos 
habituais «clichês» pare a posleri- 
dade, os dirigentes sindicais de Avei- 
ro e os de Anadia trocaram galhar- 
deles, e os jogadores, lembranços, 
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Agueda 
Conforme já anunciámos, reali- 

za-se hoje e amanha, na Quinta de 
S. Pedro, o II Festival de Folclore 
de Agueda, com os seguintes con- 
juntos: Grupo Infantil de Dança 
Regional de Santarém, Grupo das 
Lavradeiras de Meadela (Viana do 
Castelo), Conjunto Folclórico de 
Mangualde, Rancho dos Pescado- 
res do Tejo, Grupo Folclórico da 
Casa do Povo de Barcelinhos, Ran- 
cho Folclórico do Bairro de Santa- 
rém e Grupo Típico «O Cancionei- 
ro de Agueda». 

— Encontra-se em descanso e 
tratamento na Murtosa, sua terra 
natal, o rev, Padre Miguel José da 
Cruz, zelozo Pároco desta fre- 
guesia. 

Murtosa 
Muriosa, 6 — Com frequência 

e especialmente aos domingos, no- 
ta-se grande aglomeração de pes- 
soas nas vias públicas que dão 
acesso à Praça Combatentes da 
Grande Guerra, numa encruzilha- 
da que necessário era se encon- 
trasse sempre desimpedida, para 
que o trânsito se fizesse com regu- 
laridade e facilidade, Já que essa 
rapaziada não tem respeito pelas 
regras de trânsito e pelas mais 
elementares noções da boa educa- 
ção e delicadeza, necessário se 
torna que a Guarda Nacional Re- 
publicana se desloque àquele local 
com assiduidade, para acabar com 
tais desmandos e impor respeito e 
educação a todos os que preva- 
ricam. 

Na Praça Combates da Grande 
Gerra, existe um marco postal, que 
frequentemente é vitima de cenas 
de vandalismo. Bom era que as au- 
toridades locais tomassem medidas 
para descobrirem todos aqueles 
que se comprazem em praticar o 
mal, 

— Avizinha-se o intenso movi- 

mento da Praia da Torreira, verifi- 
cando-se queali se encontram já al- 
gumas famílias a veranear e todas 
casas estão alugadas para os 
meses de Agosto e Setembro. 

Ao domingo o movimento é 
enorme, passando pela estrada na- 
cional centenas de carros, 

O Café Beira-Ria apresenta-se 
com belo aspecto e muito atraente, 
devido ao grande esforço do seu 
proprietário, sr. António Guedes 
Marques, 

Junto ao mar funcionará também 
um Café-Restaurante. — L. 

Ilhavo 
Tlhavo, 5 — Num magnífico e 

pitoresco local, que fica junto da 
estrada que segue da Gafanha de 
Aquém para a Cale da Vila, reali- 
zaram-se cerimónias festivas, come- 
morando o dia catequístico. Pelas 
11 horas houve missa campal e 
comunhão e ás 12,30 realizou-se um 
animado almoço no pinhal a que 
assistiram as crianças da cateque- 
se, suas famílias e outras pessoas, 
decorrendo a típica refeição no 
meio da maior cordialidade, 

Por volta das 16 horas, houve 
um programa recreativo com exi- 
bição dum rancho infantil e recita- 
tivos e números cómicos, que as 
crianças aplaudiram com entusias- 
mo. 

Salreu 
Salreu, s — Na estrada de aces- 

so à Senhora do Monte, um pouco 
abaixo da capela, brevemente vai 
ser construído um fontenário, apro- 
veitando as águas nascentes nesse 
local e que formavam um olho ma- 
rinho va estrada. 

— No passado domingo, a Banda 
V.de Salreu deslocou-se a Souto, 
do concelho da Feira, a colaborar 
numa festividade. — C. 

Homenagem em Eirol 
Constituiu notável acontecimen- 

to e alcançou significado invulgar 
a homenagem prestada no passa- 
do domingo pela freguesia de Ei- 
rol a dois dos seus mais distin- 

idos filhos, srs. Cónego Manuel 
baga dos Reis e Manuel Rodri- 

gues Martins, o primeiro, cientista 
ilustre e grande benemérito e ami- 
go da sua terra, e o segundo, amn- 
tigo Presidente da Junta, onde 
serviu durante cerca de 30 anos 
como devotado paladino dos supe- 
riores interesses da freguesia, 

Foi uma festa que teve foros de 
verdadeira grandeza, iniciando-se 

  
Cónego Manuel Póvos dos Reis 

às 117 horas com a Santa Missa 
celebrada pelo rev, Cônego Póvoa 
dos Reis. Assistiram muitos ami- 
£os e admiradores dos homena- 
geados e inúmeros fiéis, 

Efectuou-se depois um cortejo 
para os locais onde foram descer. 
radas placas com Os nomes dos 
srs. Cônego Póvoa dos Reis e Ma- 
nuel Rodrigues Martins, nas ruas 
das suas residências. Incorbora- 
ram-se os srs. Dr. Alberto outo, 
Dr. Alvaro Sampaio, Presidente 
da Junta, Pároco, outras entida- 
des oficiais, professores com as 
crianças das escolas, rancho fol- 
clórico da freguesia, Banda de 
Frossos e muito povo. 

Durante o almoço que se seguiu, 
servido na sede da Junta, foram 
postas em foco as qualidades dos 
homenageados, motivo de tão in- 
teressante festa. Falaram os srs, 
Padres Manuel Alexandre Rocha, 
Antônio Henriques Vidal e Antó- 
nio Nunes da Fonseca; Virgílio 
Nogueira, em se? nome pessoal e 
como representante de seu sogro, 
sr. Dr Manuel Rodrigues da Crus; 
Dr. Alvaro Sampaio, antigo Pre- 
sidente da Câmara de Aveiro, Se- 
verim Marques, Presidente da Jun. 
ta; e Dr. Alberto Souto, Presidente 
do Município. 

Agradeceu a homenagem o sr. 
Cônego Manuel Póvoa dos Reis. 

O «Correio do Vouga», gentil- 
mente convidado, fes-se rapresen- 
tar pelo seu correspondente sr. Se- 
verim Marques, 

ECOS 
as nossas terras 

A Câmara de Vagos iniciou os 
trabalhos de construção da estrada 
que liga o sul da Costa Nova com 
a Vagueira, 

— Estão em curso as obras das 
fundações da mova igreja paro- 
quial de Ribeira de Frá, Has, à 
cargo do empreiteiro sr. Jos ie 
de Figueiredo, da freguesia da 
Branca. 

— Vai construir-se em Ilhavo 
um edificio escolar de & salas de 
aula. A base de licitação do con- 
curso é de 770 contos. 

— Realiza-se amanhã, em Ilha- 
vo, a festa do Sagrado Coração de 
Jesus, sando orador o rev. Padre 
Mário Branco, O. F. M.. 

— Por iniciativa da Junta de 
Turismo, vai ser instalado um Par. 
que Infantil na praia da Torreira. 

— Vão realizar-se importantes 
obras de restauro na igreja paro- 
quial de Esgueira. 

— As chamadas «Festas dos 
Pobres», de Agueda, deixaram este 
ano um saldo de cerca de 30 con- 
tos. Trabalhou incansâvelmente 
ara este resultado o rev. Padre 
iguel José da Cruz, Pároco da 

freguesia, 

— No lugar de Sarraszola, Ca- 
cia, os tradicionais festejos de 
S. Bartolomeu serão nos dias 27, 
28 e 29 de Agosto. 

— Estão marcados para os dias 
24 e 25 do corrente os festejos de 
São Tiago, Padroeiro da freguesia 
de Beduido, Estarreja. 

Ávanca 
Vão realizar-se nesta freguesia, 

nos dias 17 e 18 do corrente, os tra- 
dicionais festejos em honra da Pa- 
droeira Santa Marinha. Da comis- 
são fazem parte avacanenses au- 
sentes no ultramar e no estran- 
geiro. 

Colaboram o Grupo Folclórico 
de Santa Maria de Válega, o Gru- 
po Infantil José Horténsio, do Por- 
to, a Banda Musica] de Freamunde 
ea Banda de S. Tiago de Riba-Ul. 

Haverá Missa solene no domin- 
£o, dia 17, e na segunda-feira, sen- 
de orador o rev, Padre António 
Freire, Reitor do Seminário do 
Soutelo, Braga. 

FORÇA AÉREA 

Base Aérea N,º 7 
S. Jacinto — Aveiro 

CONSELHO ADMINISTRATIVO 

VENDA DE ARTIGOS 
DE FARDAMENTO 
JULGADOS INCA- 
PAZES. 

2.º PRAÇA 

Torna-se público que no 
dia 28 do corrente, pelas 15 
horas, se procederá à venda 
em leilão de artigos de far- 
damento incapazes (capotes, 
calças n.º 2, camisas, cuecas, 
lenços, toalhas, botas, etc.), 
com peso aproximado de 
2.000 Kg.. 

A entrega dos artigos só 
se fará depois de superior- 
mente aprovada a venda. 

Os adjudicatários entre- 
garão, no acto da arremata- 
ção, a importância equiva- 
lente a 3º), do produto da 
venda para pagamento de 
despesas de publicidade e 
outras, e mais 10º/; do valor 
dos artigos adjudicados como 
caução definitiva. 

Base em S. Jacinto, 7 de 
Julho de 1960. 

0 Presidente do Conselho Administrativo, 
João da Cruz Novo 

Maj. Pil. Av. 

  

  

Colroló 

ago 

EE SEEN Ugo e 

esa DE ZOO men ERR EE, 

O Congresso e o Concílio 
Continuação da página 1 

vai caber a alta direcção do 
importante acontecimento. 

merece notar-se que este 
trabalho de preparação será 
muito mais notável para O pró- 
ximo Concílio em 1962 do que 
o foi para o de 1870. Então, 
apenas se contaram cinco co- 
missões compreendendo umas 
cem personalidades eclesiás- 
ticas, ao passo que desta vez 
as comissões contam perto 
a quairocentas personalida- 

es. 
No século passado, ape-. 

nas os Núncios foram convo- 
cados; agora, todos os Bispos 
do Mundo inteiro devem ex- 
por a sua opinião. 

A Igreja caminha com o 
seu tempo. : 

Hó, por isso, uma comis- 

da L. C. Diocesana. 

Dr. Fernando Garcia. 

gina Frazão, 

* A L.A.C.F. tem 

existentes na Diocese, 

- * Com idêntico fim, se deslocou a Lisboa, nos dias ro, II e 12, para assistir ao Conselho Nacional de J. C., o presidente desta organização diocesana, sr, 

X Nestes mesmos dias, realizou-se o Conselho Nacional da L. C, F. em Lisboa, a que assistiu, pela Diocese, a presidente da L. C, F. sr.* D. Maria Re. 

Me adndoCoelureadizo redor reuniões com elemen- tos directivos dos organismos especializados em ordem a preparar o seu Conselho Diocesano a realizar em - Aveiro no próximo mês de Outubro. 

promovido as suas reuniões ordinárias da Direcção Diocesana com a presença de todos os elementos, podendo verificar-se o bom fun- cionamento da parte das várias secções paroquiais 

são e um secretariado para o apostolado dos leigos e para a Imprensa, a Radiodifusão e o Cinema, questões que não se levantavam há cem anos. 
É ainda de notar que a co- missão central do | Concílio do Vaticano, em 1870, só con- tava dez Cardeais, quando a do Il contará 35, dos quais 30 

são todos Arcebispos e Bis- 
pos residenciais, inclusive ita- lianos, e representem todos os 
continentes. 

A Igreja caminha assim 
com o seu tempo. Fiel so rumo que lhe traçou o Seu fundador há dois mil anos, ela vai procurar dar uma resposta 
actual aos problemas pastorais 
do nosso tempo. De ontem, a 
Igreja é de sempre. 

— heção Calólios 
Em Lisboa, esteve nos dias 18 e Jo, Ja Te- Presentar a Diocese no Conselho Nacional du Bis o sr. Herculano Almeida da Silva, zeloso secretário 

X Realizou-se em Lisboa, nos dias 20, 21 e 22 de Junho, o Conselho Geral da L.l. C.f., em que, pela Diocese, participou a sra D. Maria Augusta Cunha Dias, presidente do organismo, 
* A Direcção Diocesana da L.I.C. F. também já começou seus trabalhos preparatórios do próximo Conselho Diocesano, a realizar em Aveiro, 
* A Direcção Interparoquial da L.I.C.F. promo- ueu, no passado dia 23, uma reunião geral das senhoras do meio independente, no Colégio do Sagrado Coração de Maria. Estiveram presentes 5º senhoras e os traba- lhos, subordinados ao tema «Tempos Livres e Férias», foram dirigidos pela sra D. Maria Cristina Corte Real e pelos revs. Padres João Paulo da Graça Ra- mos e Messias da Rocha Hipólito. 

* A L.€. promoveu, no dia 26 de Junho, a última manhã de recolhimento deste ano social, sob o tema «A Santificação do Domingo», que foi apresentado pelo rev. P.º Valdemar Magalhães Alves da- Costa, 
X No dia 28, a Direcção da J.E.C.F. da Escola do Magistério Primário organizou uma reunião geral de despedida às alunas finalistas, Além de Mons. Ant. dal Ramos, professor “na Escola, estiveram presentes % alunas do 1.º ano, tendo falado as jécistas Maria elena, Maria Fernanda e Maria Olinda, respectiva- mente sobre Programa de F. érias, Testemunho sobre a JE. Ce Despedida. 

* Continuam a chegar ao Assistente da Junta Diocesana inquéritos sobre a Santificação do Domin. go. Pede-se encarecidamente a todos os que ainda o não fizeram, que enviem as suas respostas impre- terivelmente até 10 de Julho. Igualmente pede a Junta Diocesana que todos os filiados tratem das suas inscrições na Semana Diocesana de Estudos Pastorais, que se realizará em Aveiro de 26 a 29 de Julho. 
As inscrições devem ser enviadas para o Centro de Acção Pastoral, Apartado 65 — Aveiro — Tel. 23293      



  

  

mal feito, 

não esqueci! 

trar-me contigo, 

exigente e impiedoso ? 

óbulos, dos jejuns. 

cumpre, 

presença !,..   

9-7-960 — 
nO Ouga 

— PALAVRAS 
de sempre 

A's vezes dás cada ordem, Senhor! 

Quando a consciência me avisa de que feri al- 
guém, — e quantas vezes ela, embotada ou adorme- 
cida, não acusará a falta que eu cometi! —, Tu sa- 
bes que não descanso enquanto não recompuser o 

Mas no outro dia, — lembro-me tão bem como se 
fosse hoje —, no outro dia alguém me feriu a mim. 
E eu, calado, como tantas outras vezes, aparei o golpe 
mas deixei aberta a ferida a sangrar. Perdoei, mas 

Esperei, pronto a conceder o perdão, esperei que 
mo viessem pedir. Esperei. Quem tinha razão era eu. 
Nós julgamo-nos sempre injustamente ofendidos e, 
em defesa da ordem, não admitimos que os apelos da 
caridade sejam preteridos pelos direitos da justiça. 

Mas Tu és terrível, Senhor! E's terrível como o 
juiz que não admite controvérsias nem atende razões: 

— Se, ao levares a tua oferta ao meu altar, te re- 
cordares que há desacordo entre ti e teu irmão, deixa 
tudo e var primeiro reconciliar-te.,. Sô depois poderás 
vir apresentar-me a tua oblação... 

Eu prefiro a misericórdia ao sacrifício. 

Nesse dia, não fui capaz de levar o perdão ao 
meu ofensor. Não fui, Senhor, Mas também já não fui 
capaz de subir os degraus do Teu altar... 

Nem sequer tive a coragem de Te falar. 

Nessas ocasiões, nunca me sinto bem ao encon- 

Senhor, sempre me dás cada lei! Não é a mise- 
ricórdia o maior dos sacrifícios ? 

Que destino, que apreço darás Tu às ofertas, às 
orações, aos sacrifícios daqueles que ousam aproxi- 
mar-se de Ti sem se entenderem primeiro com os 
seus irmãos? Também lhes chamarás a eles o que 
chamaste aos fariseus judaicos? Ou serás ainda mais 

Não. Tu não me pedirás contas das missas, dos 

Não. Eu não serei julgado por isso, 

Senhor, mas como me julgarás Tu se eu não sei 
perdoar? E como poderei eu perdoar se o perdão, 
como Tu o queres, fará de mim um «homem comido»? 

Não Te digo isto para me desculpar. A Tua or- 
dem é categórica e não me admite subteríúgios. Ape- 
nas posso acusar-me e acusar a Tua lei que ninguém 

Há ainda almas generosas que concedem o pet- 
dão, mas quem há aí que o ofereça? 

Senhor, por que nos mandas perdoar assim? Por 
que nos ordenas, Senhor, que levemos tão longe o 
nosso amor ? Porquê, Senhor? 

Será para que um dia, ao comparecermos diante 
de Ti, sejamos todos iguais, todos irmanados na mes- 
ma falta — porque não soubemos perdoar ? 

Se sim, Senhor, eis-me. Serei o primeiro na Tua 

  

    

    NS 
1o— Quinto domingo depois 

do Pentecostes. Mis. pr., 2.2 or, dos 
S.tos Mártires, Gl, Cr., Pret. da 
SSma Trindade Cor verde. 

11 — Segunda-feira. Mis. do 
dom, anterior, sem Gl. nem Cr,, 
2º or. de S. Pio 1, Pref. comum. 
Cor verde. 

Ou: Mis, de S, Pio 1,2.ºor. do 
dom. anterior, Pref, comum, Cor 
vermelha. 4 

12— S. João Gualberto, Abade. 
Mis. pr., 2.º or. dos S.tos Mártires. 
Cor branca. 

13 - S.to Anacleto, Papa e Már- 
tir. Mis. pr. Pref, comum. Cor 
vermelha. 

14— S. Boaventura, Bispo, Con- 
fessor e Doutor. Mis. pr. Cr.. Cor 
branca. 

15 — Beatos Inácio de Asevedo 
e Companheiros, Mártires. Mis. pr., 
2º or. de Sto Henrique. Cor ver- 
melha. 

16 — Nossa Senhora do Carmo. 
Mis. pr., Gl., Cr. Pref. de Nsa. 
Spra. Cor branca. 

17 — Sexto domingo depois do 
Pentecostes. Mis. pr, 2.º or. de 
S.to Aleixo, Gl., Cr., Pref. da SSma 
Trindade, Cor verde, 

REUNIÃO DE CURSO 
Estiveram reunidos em Lis- 

boa os sacerdotes do Patriar- 
cado e das Diocese de Aveiro 
e Portalegre que terminaram o 
curso teológico no Seminário 
dos Olivais em 1948. 

Pertencem a este curso e 
assistiram à reunião os revs. 
Padres Manuel da Silva Simão, 
Vice-Reitor do Seminário de 
Santa Joana; António Valente 
da Silva Diogo, Arcipreste de 
Anadia e Pároco de Arcos; 
Angelo Ruela Cirne, Pároco 
de Nariz; Manuel Agostinho 
Valente Garrido, Pároco de 
Pardilhó; e Manuel das Ne- 
ves Meargarido, Pároco da 
Murtosa. 

Estes sacerdotes e os seus 
colegas de Lisboa e Portale- 
gre foram recebidos pelo Se- 
nhor Cardeal Patriarca e esti- 
veram no Seminário dos Oli- 
vais e na Redacção das « No- 
vidades ». 

Falecimentos 
Raul Silva 

Foi muito sentida a morte do 
sr. Raul Silva, ocorrida em Estar- 
reja no dia 1 e que já noticiâmos 
no número anterior. O saudoso ex- 
tinto, pai do advogado sr, Dr. Joa- 
quim Soares Rodrigues da Silva, 
teve um funeral bastante concorri- 
do, na tarde do dia 2, incorporan- 
do-se nele pessoas de todas as ca- 
tegorias sociais, tanto daquela vila 
como de outras terras vizinhas, 

Além do Pároco de Beduído, 
assistiram o nosso Director, e o 
Pároco de Salreu, Padre Joaquim 
Rodrigues de Pinho, amigos da fa- 
mília do falecido, 

José Lopes Conde Júnior 

Adoeceu súbitamente no Porto, 
no dia 27 de Junho, quando seguia 
num automóvel conduzido por pes- 
soa amiga, o conhecido e activo 
comerciante e industrial sr, José 
Lopes Conde Júnior, da Gafanha 
da Nazaré. 

Conduzido rápidamente ao Hos- 
pital de Santo António, chegou alí 
já sem vida. 

A sua morte causou entre nós 
a maior impressão, pois todos co- 
nheciam e estimavam o saudoso 
extinto, que apenas contava 40 
anos de idade. 

Era casado com a sr.* D. Italina 
Mónica Conde e pai do estudante 
António José Mónica Conde. 

    

PÁGINA 5 

semana de Estudos Pastorais 
Conforme temos anun- 

ciado, realiza-se no Semi- 
nário de Santa Joana Prin- 
cesa, de 26 a 29 do corrente, 
por iniciativa do Centro de 
Acção Pastoral, a Semana de 
Estudos Pastorais, na se- 
quência de outros trabalhos 
que de há anos têm sido 
promovidos, com o maior 
êxito, na sede da Diocese. 

O tema é a «Santifica- 
ção do Dia do Senhor». Di- 
ficilmente se poderia esco- 
lher outro que fosse mais 
oportuno para se criar uma 
mentalidade de vida cristã 
verdadeira, encarada tanto 
no aspecto individual, como 
no familiar e social. O do- 
mingo deve ser, para 08 cris- 
tãos, o dia por excelência, o 
dia da oração e do culto, o 
dia da Santa Missa, em que 
todos se reunem fraternal- 
mente à volta do altar, a 
oferecer o trabalho e o des- 
canso, as alegrias e as tris- 
tezas, a vida inteira que 
veio de Deus e só em Deus 

  

Imprensa Re- 

gional Católica 
Continuação da pág. 1 

A imprensa regional ca- 
tólica serve a Acção Cató- 
lica mais directamente ain- 
da dando àos seus leitores 
uma formação comunitária 
no duplo ponto de vista hu- 
mano e cristão. Não sendo 
especializada, ela informa 
os diferentes meios, incli- 
nando cada um a melhor se 
compreender. Aproxima ru- 
rais e citadinos, intelectuais 
e operários, jovens e adul- 
tos; prepara a comunidade 
humana. 

Por outro lado, a espe- 
cialização tão fecunda da 
Accão Católica, com seus 
órgãos adaptades a todos os 
meios e a cada idade da 
vida, apresenta talvez o ris- 
co de fechar um pouco os 
seus filiados. Dando conta 
de todas as actividades ca- 
tólicas, a imprensa regional 
católica faz cenhecer as di- 
versas obras entre si: dá 
um sentido mais largo da 
paróquia, da diocese, da 
Igreja; prepara a comuni- 
dade cristã. 

Terminamos estas linhas 
com o desejo de que escla- 
reçam um pouco o papel da 
nossa imprensa regional ca- 
tólica, tão importante mas 
tão mal conhecido. 

António dos Reis 

em; « Novidades » 

Retiro do Clero 
Começa na próxima se- 

gunda-feira o primeiro tur- 
no do retiro para o clero 
diocesano. O segundo turno 
começará no dia 18, 

Vende-se 
Casa e terreno anexo em 

S. Tiago. Tratar com Manuel 
Valente, Banco Ultramarino 
— Aveiro, 

Bispo de Nampula 

Hóspede do nosso Ex,"º 
Prelado, esteve em Aveiro, 
nos dias 4 e 5, 0 Senhor D. 
Manuel de Medeiros Guer- 
reiro, Venerando Bispo de 
Nampula. 

Bispo de Aveiro 

O Senhor D. Domingos 
da Apresentação Fernandes 
regressou de Fátima na se- 
gunda-feira passada. No dia 
seguinte, partiu para a 
Guarda, a fim de assistir às 
exéquias por alma do sau- 
doso Bispo da Diocese, D, 
Domingos da Silva Gonçal- 
ves. 

— Amanhã, Sua Ex. 
Rev fará a Visita Pasto- 
ral à freguesia de Calvão. 

pode encontrar o verdadiro 
sentido. E' o dia da comu- 
nidade das almas, celebrado 
em memória da Ressurrei. 
ção de Cristo. 

Todos estes aspectos se- 
rão examinados e estudados 
em comum, estabelecendo- 
-se, como é costume dos 
cursos antoriores, um vivo 
diálogo entre a assembeia 
de sacerdotes e leigos, to- 
dos unidos no mesmo espí- 
rito de colaboração e con- 
fiança, todos animados do 
mesmo propósito de traba- 
lhar pela causa do Reino de 
Deus: 

O nosso Venerando Pre- 
lado proferirá, na manhã do 
dia 26, a alocução de aber- 
tura. Às lições serão dadas 
depois pelos srs. Padre Dr. 
João Pedro de Abreu Freire 
(«Teologia do Dia do Se- 
nhor»), Dr. Fernando de 
Sousa Garcia («Divertimen- 
tos»), Mons. Aníbal Marques 
Ramos («Santificação do Dia 
do Senhor»), Padre António 
Augusto Diogo («Traba- 
lho»), D. Tomás Gonçalinho 
de Oliveira, O. S. B. («Des- 
canso Sagrado»), e Padre 
Dr. António Alves de Cam- 
pos («Desportos»). 

O prazo para as inscri- 
ções termina no próximo 
dia 1o do corrente. Estas 
devem ser dirigidas ao Cen- 
tro de Acção Pastoral, Apar- 
tado 65 — Aveiro. Não con- 
vém deixá-las para a última 
hora, pois torna-se neces- 
sário organizar todos os ser- 
viços de modo a que os tra- 
balhos decorram o melhor 
possível, 

Como se sabe, além dos 
sacerdotes, podem inscre- 
ver-se leigos de ambos os 
sexos, 

Esta presença simultânea 
de sacerdotes e leigos tem 
sido uma das características 
mais interessantes das Se- 
manas de Estudos Pastorais 
realizadas na Diocese de 
Aveiro. 

  

  

Procurai o Técnico do 

Sofia, 19   

» 
e hernia 

— A eficácia total — 

é-vos assegurada pelo sistema patenteado 

MYOPLASTIC-KLÉBER 
Sem mola e sem pelota, a parede abdominal enfra- 
quecida é reforçada e os órgãos mantidos na sua 

I posição sem qualquer dificuldade. 

O ensaio deste método incomparável é gratuito 

Institat Herniaire de Lyon (França) 

nas Farmácias abaixo indicadas: 

AVEIRO — Farmácia Morais Calado — Rua de Coimbra 

VISEU — Farmácia Vaz — Rua Formosa, 103 

COIMBRA — Farmacia Viegas & Coelho — Rua da 

Durante os intervalos das visitas do Aplicador, as Farmácias Depositárias poderão atender 
todos aqueles que se lhes dirijom para adquirir Cintas. é 

DIA 14 DE JULHO 

DIA 12 DE JULHO 

DIA 15 DE JULHO   
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J. Rodrigues Póvoa 
Assistente da Faculdade de Medicina 

MAYA SEGO 
Médico Cirurgião. Especialista em partos 

e doenças de senhoras 

Médico da Maternidade 
Bissaia Barreto 

Doenças do: coração e vasos 
RAIOS X 

ELECTROCARDIOGRAFIA 
  

No Consullório — Av. Dr. Lourenço 
Peixinho, 49-19 Drh9 — Telefone 
23875 ds segundas, quartas e 
sextas-feiras a partir das IO horas. 

Consultas às 2S.feiras, 
4.º e 6.º das 15 às 20 horas. 

Avenida Dr. Lourenço Paixinho, 81 - 2.º 
Residência — Av, Salazar, 46-].º Dri. 

AVBLRO Telefone 22750 
Residência: Rua Dr. João Jacinto, 26 EM ILHAVO 

COIMBRA 
No Hospitsl ds Misericórdia — às 

Telefons 24088 quartas-feiras, às 14 horas   

Dionísio Vidal Coelho 
MÉDICO 

Doenças de pele 

Consultas às terças-feiras, 
quintas e sábados, das 74 às 

16 horas 

Avenida Dr. Lourenço Peixinho, 50-1.9 
teLerone 22706 
AVeIro     

  

  

Já pensou!.. 
QUE PODE TER UM RELÓGIO MELHOR ? 

  x 
  COMPRE OU TROQUE O SEU... NA 

RELOJOARIA CAMPOS 
AVEIRO TELEF. 25718 em frente aos Arcos 

& 

  

OS MELHORES RELÓGIOS..- 

  

ÓMEGA 

60 A 70 MODELOS DIFERENTES * 

DE: r.I50800 A 10.000$00   
  

  

ALUGUER DE AUTOMÓVEIS SEM CONDUTOR 
ESTAÇÃO DE SERVIÇO PERMANENTE 

STAND DE VENDAS — OFICINAS 

Avenida Álvares Cabral, 45-B 

Telef. 688525-680160 LISBOA 

  

Senh ores Suristas 

Para as suas viagens ao estrangeiro, prefiram a 

Agência de Turismo Gosta & Irmão, L.” 
  

Bilhetes de Avião — Barco — Caminho de Ferro — Passa- 
portes ordinários — Vistos Consulares — Reserva de Hoteis 
Nacionais e Estrangeiros — Excursões — Cruseiros de 

Férias — Planos de Viagens 

Rua Gustavo Ferreira Pinto Basto, 47 

Telefone 32940 AVEIRO   
  

  
  

Anuncie no «CORREIO DO VOUGA 

  

Motores “BERNARD” 
Os motores da máxima 

confiança 

A maior robustez aliada 
à mais perfeita construção. 

Potências desde 1 !/, a 10 CV. 
a petróleo e a gasolina. 

  

Distribuidores: 

E. PINTO BASTO & G. 1.” 

Avenida 24 de Julho, 1 

LISBOA 

  
    

SERVIÇO DA REPÚBLICA 

EDITAL 
10.º Recenseamento Geral da Popalação 

Inventário de Prédios 

Faço público, para os de- 
vidos efeitos, que durante o 
mês de Julho de 1960, há-de 
efectuar-se o inventário de 
prédios que se destina a 
preparar o recenseamento 
da população. 

Trata-se de um trabalho 
da maior importância, do 
qual depende em grande 
parte o exito do recensea- 
mento, e que permitirá ao 
Governo conhecer as con- 
dições de vida do povo, para 
melhor cuidar dos seus jus- 
tos interesses. 

Não se terá em vista 
na sua realização qual- 
quer fim fiscal, pelo que 
os seus resultados não 
poderão em caso algum 
servir de base a contri- 
buições ou impostos. 

Devem todos, sem excep- 
ção, na parte que a cada 
um disser respeito, prestar 
as informações relativas aos 
prédios que lhes forem pe- 
didas e, de um modo geral, 
facilitar o trabalho das au- 
toridades e agentes encar- 
regados desse serviço. 

A falta de cumprimento 
deste dever constitui trans- 
gressão punível com multa 
de 25800 a 500800 para todos 
os proprietários e inquilinos 
dos prédios ou seus repre- 
sentantes, entendendo-se 
como tais as pessoas a quem 
esteja confiada a conserva- 
ção ou a guarda dos mesmos 
ou as pessoas que estejam 
presentes neles no momento 
da visita dos agentes. 

Os agentes inventaria- 
dores vão munidos de decla- 
rações de identidade auten- 
ticadas com a minha assi- 
natura e o selo branco desta 
Camara Municipal e têm 
instruções rigorosas para O 
perfeito desempenho das 
suas funções. 

Julho de 1960 

O Presidente da Câmara 

ALBERTO SOUTO 

ESTABELECIMENTOS AOS ARGOS 

ARRENDAM-SE 
UM COM DUAS FRENTES — Praça Dr. Melo Freitas e Domingos 

Carrancho e com 1.º andar. 

OUTRO — RUA DOS MERCADORES — junto ao edíficio da Com- 
panhia de Seguros Tagus - em reconstrução. 

Todos podem servir para qualquer ramo de negócio com 
excepção de mercadorias e congéneres 

Tratar na 

Farmácia Morais Calado 

Rua de Coimbra n.º 13 Telef. 23949 

  

  

     

     

  

   
    

Fios 
E ron NINO: arena [SANTA E 
Z  Bádioe Televisão — ERES 

ATLANTIC : ado (5) « ANTIC» «YUMAN» X 4   
Frigoríficos de qualidade 

sene: 

Av. Dr. Lourenço Peixinho, 99 

TELEF. 23319 

ELECTRO DOMÉSTICOS 

Das melhores procedências 

    

  

SORTEIO “Ganhe um Relógio” 

Neste segundo sorteio das Ourivesariss Vieira, 

  

de Aveiro, realizado em 1 do corrente, foi contem- 

plada a Ex."º Srº D. Maria Isabel Ferreira Félix, 

da Gafanha da Encarnação. 

O próximo sorteio realizar-se-i em sofo/óo e 

o nome do comtemplado será igualmente publicado 

nos jornais «O Primeiro de Janeiro», do Porto, e 

« Litoral» e « Correio do Vouga», de Aveiro. 

Ganhe também um relógio «ROTOR» e «VENEZA», 
providos de antichoque, comprando nas 

Ourivesarias Vieira 
Rua Viana do Castelo, 7 e 21 AVEIRO 

  

Casa das Chaves 

Maximiano da Maia Vinagre 
Consertos em fogões — Chaves de todos os tipos e para 

automóveis — Conserta e modifica fechaduras — Serra- 
Tharia passa Construção Civil 

— A única casa em Aveiro especializada nestes serviços — 

Largo do Rossio, 7 AVEIRO 

    
  

Agência Predial 
  

  

Smênio. 

Única casa do distrtio 
Especializada em 

Lãs para tricotar 
Remessas contra reembolso 

para todo o Pais 

lua Agostinho Pinheiro, dl 

AVEIRO 

      Compra e venda de propriedades 

Empréstimos sobre hipotecas 

Avaliações, etc. 

DIAMANTINO SIMOES JORGE 
Escritório: Rus 31 de Janeiro, n.º 12-10 

AVEIRO 

Residência : 

TAIPA — EIXO 
  

  

DOENÇAS DOS OLHOS 
= OPERAÇÕES = 

Artur Simões Dias 
Médico Especialista 

Consultas' todos os dias 
de manhã e de tarde 

Aven. Dr. Peixinho, 110-1.9-D.to 

(Aclma do Cine-Tatro Avenida) 

AVEIRO 

Consultório 23633 
Telef. | Fesidência” 22019     

| | FERNANDO MOREIRA 
LOPES 

Médico Especialista 

Doenças das Crianças — Clínica Geral 

PUERICULTURA 
Raios X — Agentes Físicos 

DR. COSTA GANDAL 
MÉDICO ESPECIALISTA EM 

DOENÇAS DOS OLHOS 

= OPERAÇÕES = 
  

DOENÇAS DO CORAÇÃO E VASOS 

ELETROCARDIOGRAFIA 
  

Consultas de manhã e de tarde, na 

Av. Dr. Lourenço Peixinho, 

n.º 64 — AVEIRO 

22565 — Consultório 
Telef. À 22208 = Residência 

Consultas das 11 às 13h. 
e dos 15 às 19 h. 

Ay. Dr. Lourenço Peixinho, 29 
(Prédio do Café Trianon) 

Telef. [Ensaio 22779 AVEIRO   
  

 



  AVE 
Visita dos Grá- 
ficos de Anadia 

Deslocaram-se, no pas- 
sado domingo, a esta cidade, 
a convite dos seus colegas 
aveirenses, os tipógrufos de 
Anadia, com pessoas de fa- 
miília, constituindo uma ca- 
ravana de TIO pessoas. 

Depois de recebidos hos- 
pitaleiramente na Praça da 
República pelos srs. Telmo 
Trindade, António Marques 
e Teófilo Miranda, dirigen- 
tes sindicais da corporação 
das artes gráficas, realizou- 
-se um. desafio amigável de 
futebol, conforme noticia- 
mos na página desportiva, 

Pelas 12 horas, na sede 
do Sindicato dos Tipógrafos, 
foi servido um copo de água 
aos ilustres visitantes e 
suas famílias, que foram 
saudados, em expressivas 
palavras, pelo sr. José Naia, 
proficiente redactor des por- 
tivo do nosso jornal, tendo 
agradecido a acolhedora re- 
cepção o sr. Joaquim Rodri- 
gues Lapa. 

Sindicato dos Em- 
pregados de Escri- 
tório e Caixeiros 

O Sindicato dos Emprega- 
dos de Escritório e Caixeiros 
do Distrito de Aveiro mudou 
a sua sede para edifício pró- 

rio, situado na Rua dos Com- 
atentes da Grande Guerra, 

nº 77, onde já se encontram 
a funcionar os seus serviços. 

  

HOJE 

Teatro Aveirense - Os aman- 
tes do deserto, Maiores de 12 anos, 
Actos de violência, cenas de ódio 
feroz e duas sequências lúbricas 
desaconselham o filme para ado- 
lescentes. PARA ADULTOS, 

Cine Avenida — Madragoa, 
Maiores de 12 anos. 

AMANHÃ 

Cine Avenida— 4 lenda do 
Reno. A! tarde eà noite. Maiores 
de 17 anos, Realização cuidada. 
Bom desempenho e excelente foto- 
grafia colorida, Acção baseada 
num crime a cuja responsabilidade 
se tenta fugir, PARA ADULTOS. 

Teatro Aveisense— 4 Loba. 
A” tarde e à noite. Maiores de 17 
anos. Cenas de sensualismo gros- 
seiro, de ódio e de violência. Sui- 
cídio da culpada. Todo este am- 
biente é temperado pela atitude 
bondosa de Maria, filha daquela, 
alma boa e pura. PARA ADUL- 
TOS, COM SERIAS RESERVAS. 

TERÇA-FEIRA 

Cine Avenida — Moeda faisa. 
Maiores de 12 anos. Triunfo da 
Justiça. Uma quadrilha de malfei- 
tores acaba por sofrer o castigo 
merecido, PARA TODOS. 

QUARTA-FEIRA 

Teatro Aveirense — Do céu 
caiu uma estrela. Maiores de 12 
anos. Uma obra prima de Frank 
Capra. Bom desempenho, nomea- 
damente de James Stewart. Con- 
dena os mais ricos e a ambição 
desmedida. . Exalta a justiça social, 
a prática do bem e o valor da vida. 
PARA TODOS. Filme recomen- 
dável, 

QUINTA-FEIRA 

Teasro Aveirense — Cada dia 
tem o seu segredo. Maiores de 17 
anos. Ambiente de crime e cenas 
violentas. PARA ADULTOS. 

  

  

Centro de Estudos Po- 
lítico-Sociais de Aveiro 

Na próxima quarta-feira, 
dia 13 do corrente, o Centro 
de Estudos Político-Sociais de” 
Aveiro realiza, às 21,30 horas, 
no salão nobre do Grémio 
do Comércio uma sessão de 
cinema, com es películas: 

— Viagem Presidencial ao 
Norte lincluindo Aveiro) e Sul 
do País. 

— Jornal de Actualidades. 

A entrada é livre. 

Obra das Mães pela 
Educação Nacional 

Conforme anunciámos, foi 
inaugurada no domingo-ô tar- 
de, na sede da Obra das 
Mães, uma exposição de tra- 
balhos executados pelas alu- 
nas que frequentaram, durante 
o ano, os cursos do Centro 
de Formação Familiar daquele” 
organismo. 

Esteve presente a Presiden- 
te Distrital da Obra das Mães, 
sr.* D. Maria do Carmo Cou- 
tinho de Lima, que recebeu as 
autoridades locais e os con- 
vidados, dando-lhes informa- 
ções sobre os lrabalhos ex- 
postos e o notável aproveila- 
mento das alunas. 

À exposição, muito variada 
e interessante, revela o esfor- 
ço desenvolvido pelas dirigen- 
tes durante o curso para que 
es raparigas pudessem tirar 
dele os maiores resultados em 
ordem à sua preparação para 
a vida de família. 

Septuagenário cclhido 
por uma motocicleta 

Na Avenida do Dr. Lourenço, 
Peixinho, quando atravessava a 
faixa de rodagem junto do Monu- 
mento aos Mortos da Grande Guer- 
ra, foi atropelado por uma motoci- 
eleta conduzida pelo sr. José Car- 
valho Gales, funcionário da Fabri 
ca de Celulose, o sr. Coronel apo- 
sentado Alberto Freire Quaresma, 
de 77 anos. 

O sinistrado foi conduzido ao 
Hospital da Misericórdia, desta ci- 
dade, e recolheu à sua residência 
depois de socorrido, 

Apelo ao 
Continuação da página 1 

objectivos que se procuram : 
oferecer aos aveirenses 
pobres a assistência de que 
necessitam. 

No intuito de obter os 
meios indispensáveis à pros- 
secução desta alta fi- 
nalidade, a Mesa Adminis- 
trativa pensa organizar um 
cortejo de oferendas num 
dos últimos meses do ano 
corrente. 

Sem dúvida que esta ini- 
ciativa é digna de todo o 
apoio e importa, por isso, 
criar nas gentes de Aveiro, 
sempre generosas e com- 
preensivas, a convicção da 
necessidade de ajudar a sua 
Misericórdia. 

As contrário de tantas 
outras, a de Aveiro é des- 
provida de recursos e cres- 
ce cada vez mais o número 
de pobres que dela, preci- 
sam. Os subsídios e com- 
participações oficiais não 
chegam, de forma alguma, 
para as despesas ordinárias, 
Assim, como será possível 
realizar as obras que se im- 

s ÃAveirenses 

Galitos O — Termas 3 
(ao intervalo 0-2) 

No último sébado, à noite, no 
ringue do Parque, jogaram as turmas 
do Galitos, desta cidade, e do Ter- 
mas Hóquei Clube, de São Pedro do 
Sul. Arbitrou o sr. Luís Neves, de 
Aveiro, e as equipas alinharam e 
marcaram : 

GALTOS — Gil, Lobo, Almeida, 
Brás, Elio, Armando é Rosa. 

TERMAS — Lobo, Crispim, Lis | (1), 
Lis Il (1), Pinto'e Morais (1). 

Não oferece contestação a viló- 
ria dos visitantes, equipa cheia de 
pretensões e com real valia para as 
alimentar. O Galitos de Aveiro, inex- 
periente e pouco rodado, neda pôde 
fazer pars que os números traduzis- 
sem e diferença de categoria dos 
dois grupos 

A arbitragem esteve muito bem, 
revelando imparcialidade. 

Feixe de 

Notícias 
Pela F. P. F. foi mandado re- 
pelir amanhã o encontro do 

União de Lamas — Sport Clube de 
Alba, que se efectuará na Vila da 
Feira. 

Vasco Naia, o internacional 
de natação do Beire Mar, que 

se encontra, presentemente, ao ser- 
viço do Belenenses, partiu um braço 
numa unidade militar de Lisboa, on- 
de se encontra a cumprir o lempo 
da tropa. 
x O sorteio dos jogos de passa- 

gem à | Divisão Regional de 
Futebol eo seguinle: No dia 10, em 
Cesar, Cesarense—tEstarreja. Dia 17, 
Estarreja — Cesarense, em Estarreja. 

No VI] Campeonato de Portu- 
gal Vela, de classe Moth, que 

se efeclua em Algés, o Sporting 
Clube de Aveiro estará represente- 
do pelos velejadores Eng. Mateus 
Anjos, campeão nacional, Manuel 
Velente da Cunha e José Augusto 
Gil. 

  

põem e adquirir o material 
que lalta ? 

Isto é certo: a boa von- 
tade da Mesa Administra- 
tiva não basta se a cidade 
não corresponder ao apelo 
que lhe vai ser feito, E' in- 
dispensável acordar cons- 
ciências adormecidas, con- 
gregar esforços, esclarecer 
dúvidas e divulgar ideias. 

À campanha está em 
marcha e tem este lema: 
Os aveirenses pobres preci- 
sam da Misericórdia e a Mi- 
sericórdia precisa de todos. 

  

LEITE DA SILVA 
MÉDICO ESPECIALISTA 

DOENÇAS DAS CRIANÇAS 

RAIOS X E ULTRA-VIOLETAS 

  

Consultório + Rua Castro Matoso, 52 

Residência: Avenida Salazar, 44 

Telef. 22327 |P. P. C.) 

AVEIRO       

2 (O DESPORTOS Venda de bens em falência 

ANÚNCIO 
Faz-se saber que no pró- 

ximo dia 24 do corrente mês 
de Julho, pelas onze horas, 
em Esgueira, Aveiro, na 
sede da firma falida, MOR- 
GADO & PINHO, LIMI. 
TADA, se há-de proceder à 
venda em hasta pública dos 
bens arrolados para a mas- 
sa falida da mencionada 
firma, e que constam do 
seguinte: 

IMOVEL 
Um terreno todo murado, 

onde se encontra instalada 
uma fábrica de serração e 
carpintaria mecânica, sita 
em Esgueira, que confronta 
do norte com linha do ca- 
minho de ferro do Vale do 
Vouga, sul com estrada, nas- 
cente com Joaquim Louren- 
ço e poente com Artur Lo- 
pes de Almeida. 

MOVEIS 
Bancos de carpinteiro, 

uma serra de mesa marca 
«KIRCHNER», uma topia 
com banca e respectivos 
acessórios, uma garlopa, 
uma desengrossadeira, uma 
máquina de furar, um torno 
e uma banca com duas pe- 
dras de esmeril, um lamina- 
dor de folhas de serra, um 
rebolo de afiar, uma topia 
e respectivos acessórios, um 
charriot de quatro metros, 
uma plaina de quatro faces 
e respectivos acessórios, 
uma serra circular, uma 
máquina de furar de broca, 
uma serra de fita, um motor 

- a gasóleo da marca «RUS- 
TON», um dinamo gerador 
de corrente, um carro de 
mão de duas rodas, uma 
máquina de escrever, uma 
balança decimal, mesas, se- 
cretária, bancos, cadeiras, 
lotes de retalhos de madei- 
ra, uma fourgonete marca 
«PEUGEOT» e outros arti- 
gos, que vão à praça para 
serem arrematados pelo 
maior lanço oferecido acima 
do valor do arrolamento, 

Encargos da praça por 
conta dos arrematantes. 

Aveiro, 2 de Julho de 
1960, 

O Administrador do Massa Folido 

Manuel da Cruz o Sousa 

D Sindico . 

Manuel Joaquim Sampaio Tinoco de Faria 

   Contra 

dores de cabeça 

constipações 

reumatismo 
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Estao ão Jacinto, 8. RL 
Rectificação 

A publicação do relató- 
rio do exercício de 1959 dos 
Estaleiros São Jacinto, que 
fizemos no número ante- 
rior, saiu com o titulo « Es- 
taleiros São Jacinto, L.da » 
em vez de « Estaleiros São 
Jacinto, S, A. R. L.a. 

Aqui fica a retificação 
necessária. 

EDITAL 
MANUEL DOS SAN- 

TOS PEREIRA, Presiden- 
te da Câmara Municipal do 
Concelho de Oliveira do 
Bairro; 

Faz público, em cumpri- 
mento do que determina o 
art.º 8º do Decreto 
n.º 36824, de 9 de Abril de 
1948, que tendo MANUEL 
SIMÕES DOS SANTOS, 
casado, industrial, residente 
na freguesia de Bustos, 
deste concelho, requerido a 
expropriação de um lote de 
terreno com a área de cerca 
de 3000 m2, contiguo às 
suas instalações fabris, per- 
tencente a ADELIO AIRES 
DA SILVA MARTINS, ca- 
sado, ausente na Venezuela, 
lote que confronta do norte 
com Manuel Simões dos 
Santos, sul e nascente com 
a via pública e poente com 
os referidos Adélio e Ma- 
nuel Aires da Silva Martins, 
devem todos os 
dos por qualquer princípio 
e de qualquer-condição ou 
estado fazerem as reclama- 
ções e observações que jul- 
garem convenientes no 
prazo de dez dias, para o 
so podem consultar, na 
Secretaria desta Camara 
Municipal, dentro do prazo 
que vai indicado e nas 
horas regulamentares do 
Serviço, os respectivos do- 
cumentos e plantas. 

Para constar se publica 
o presente edital que vai 
ser afixado nos lugares do 
costume da sede deste con- 
celho e da freguesia de 
Bustos. 

Oliveira do Bairro e Se- 
cretaria da Câmara Munici- 
pal, 3 de Julho de r96o0. 

O Presidente da Câmara, 

Manuel dog Sanlos Pereira 

Broche com pedras finas 
Perdeu-se, no domingo, 25, des- 

de o Lar de Santa Joana, Av. Dr. 
Lourenço Peixinho, atê à Sé e 
daqui à Vera-Cruz e novamente ao 
Lar. i 

Pode ser entregue no mesmo 
Lar de Santa Joana — Av. Dr. Lou- 
renço Peixinho, 128 — AVEIRO. 

CASAS 
Vendem-se na Rua de José Ra- 

bumba n.º 4, e Cais do Ps iso, 
n.º 2. Infor Eduardo Soares - 
R. Gustavo Ferreira Pinto Basto 

AVEIRO 

Automóvel IFA 
VENDE-SE 

Em bom Preço. 
E. C. Vouga L.* — AVEIRO 

Empregada para escritório 
Com prática ou conhecimentos 

PRECISA-SE 
Nesta Redacção se informa 

Terreno 
Grande frente Estrada Nacional, 

água, 65007? Bom para constra- 
ção, indústria, Vende: M, Tereza 
Prazeres — OIÃ, 

     

     

  

  

interessa- . 
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«GIDADE NOVA» 

Brasília surgiu a golpes 
de esforço e audácia. Pela 
arrojada concepção do ar- 
quitecto Lúcio Costa, autor 
do projecto da nova capital, 
Brasília «nasceu do gesto 
primário de quem assinala 
um lugar ou dele toma pos- 
se: dois eixos cruzando-se 
em ângulo recto, ou seja, O 
próprio Sinal da Cruz» 

Pela bênção que lhe le- 
vou, sagrando-a cristã, a 
Igreja está em Brasília. A 
Igreja está sempre onde está 
o homem... 

D. José Newton é o pri- 
meiro Arcebispo de Brasí- 
lia. Partindo quase do nada, 
sem padres e sem igrejas, 
apenas com a Catedral em 
construção e uma Universi- 
dade Católica em perspec- 
tiva, o ilustre Prelado fez 
logo esta coisa singular: 
fundou um jornal! 

D. José Newton não terá 
começado pelomais fácil, mas 
começou, indiscutivelmente, 
pelo mais essencial. O se- 
manário arquidiocesano de 
Brasília — «Cidade Nova» é 
o seu feliz e esperançoso 
nome — cujo primeiro nú- 
mero saíu no próprio dia da 
inauguração da capital, há- 
-de ser presença e testemu- 

“nho, a repetir a mensagem 
de sempre aos homens de 
“hoje, aos homens de boa 
vontade. 

Não teremos porventura 
nenhuma lição a tirar deste 
facto?! O velho Portugal, de 
tão gloriosas tradições, to- 
mou já consciência do que, 
lhe cumpre fazer neste apos- 

OUTRA CIDADE 

Por uma natural associa- 
ção das ideias — Brasília é 
uma nova cidade e Aveiro 
quer ser uma cidade nova 
— o «subtítulo» de cima le- 
vou-nos a pensar na cir- 
cunstância de se encontrar 
agora exposto ao público o 
chamado «Anteplano de Ur- 
banização da Cidade de 
Aveiro». 

Está ali, — e todos o po- 
dem ver e examinar. E de- 
pois, com plena consciência 
cívica, com lealdade e isen- 
ção, com amor a esta terra 
que é nossa, todos podem 

  

guém despedida solene |... 

serenidade e alegria 

pronunciar-se sobre ele. To- 
dos podem, evidentemente, 
mas nem todos devem, já 
que se torna preciso possuir 
competência para o fazer. 
Não chega a ciência que se 
revela à mesa do café... 
Não basta o gesto decidido 
dos que sobem e descem a 
avenida a traçar planos... 

Irá pensar-se que esta- 
mos já a defender e a aplau- 
dir os trabalhos elaborados 
pelos urbanistas?! Mas é 
erro supor-se tal coisa. Nós 
queremos apenas acéntuar 
que os aveirenses têm agora 
o ensejo — e por imperativo 
da lei—de emitir o seu 
juizo. 

Pois que o façam. Que o 
façam os que sabem, -— e 
não teremos porventura 
amanhã de lastimar os erros 
que poderiam agora ser evi- 
tados, 

O «Correio do Vouga», 
se para tanto pode servir, 
abre as suas páginas às opi- 
niões do aveirenses sobre 
este magno problema. Só 
exige, claro está, que elas 
sejam inteiramente hones- 
tas. 

  
  

  

ma solicitude e carinho do Pai que estremece mais o filho mais desprotegido. Lado a lado, sem distâncias nem 
protocolos, sob hábitos diferentes mas de igual brancura, o Papa e a Criança falaram entre si como costumam con- 
versar duas almas irmãs. E logo a criança saíu a confessar so mundo que foi aquele o momento mais feliz da sua 
vida. E' esse hábito de frescura e alegria que nos oferecem essas crianças que, nesta quadra, terras além, se aproxt- 
mam de Deus com vestidos brancos e alma pura. Encontro solene] Quisessem todos que ele não fosse para nin- 

A memória lenra das crianças guerdaró esse momento como inolvidável e, porventura, jamais ultrapassado em 

Encontro que se desdobra em convivência, ou se quebra em despedida, ele ficará para lodos memorável — ou 
lembrança que estimula ou saudade que remorde. 

  

EEN NF ELA) 
UANDO as figuras mais enga- 

lanadas são fantoches ocos 
inem que sejam «made in 
Portugal») ou puídos mane- 
quins de feira [mesmo que 
tenham vindo de Françal) 
não há o direito de os ado- 
rarmos como deuses do 

olimpo ou estrelas do firmamento. 
Sea «arte» é, apenas e lotal« 

mente, um cabaz de maçãs podres, 
mas que, com casca tão bem pinta- 
dinha e envernizado, ainda de novo, 
diante delas, nossa mãe Eva sentiria 

a fatídica tentação; se a «arte» é 
isso, atiremos as maçãs ao lixo e 
delxemo-las apodrecer, para que ne- 
las só se venham a refastelar os as- 
querosos répteis possessos de fome 
canina .. 

A arle, considerada em si mesma, 
não nasce serva, Nascida livre, e 
de homens para homens, ela deve 
ser, até por isso mesmo, humana e 
posiliva, como positiva e humana se 
deve esforçar por ser a vida de 
qualquer homem que se preze. 

Vele a pena reproduzir e ler es- 
tas palavras oportunas que nos vêm 
de França: 

«A Assembleia dos Cardeais e 
Arcebispos constata, com profunda 
inquietação, a crescente imoralidade 
de um certo número de filmes da 
produção francesa. Não só esla 

  

0 PAPA 
en 
CRIANÇA 

Como aquele pequeno que, 
no«Suave Milagre» de 
Eça de Queirós, insistia junto 
da mãe para que o levasse a 
ver o «doce Rabi da Galileia», 
a criança que vemos na folo- 
grafia leve um desejo grande 
na vida: ver o Papa. 

E com os dias já contados 
pela ameaça duma doença que 
não perdoa, veio da América a 
Roma para realizar o seu sonho 
maior... E o Papa felou-lhe e 
demorou-se com ela com a mes- 

  
  tolado da imprensa?! 

— A Austrália, em homenagem ao Ano Mundial do Refugiado, 

propõe-se, durante 1960, admitir maior múmero de quaisquer refugiados 

emigrantes, 

— Em Santander, Espanha, realiza-se, de 6 a 10 do corrente, 
o VI Congresso Mundial da Imprensa Católica. De um modo especial 
serão estudadas as questões relacionadas com os países de missão ou de 
povos subdesenvolvidos. 

— Segundo acaba de ser reveluno, presentemente residem no 
Congo Belga 80.000 portugueses; 6.000 da Metrópole e os restantes 
de Angola. 

— Em Úntali, Moçambique, está a ser montada uma fábrica de 
automóveis, devendo estar concluída no prazo de sete meses. Em Maio 
do próximo ano, começará a montagem de carros com uma produção 
inicial de 3.000 veículos por ano. 

— Ao longo de 3.700 quilômetros está a ser lançada a estrada 
entre Brasília e o Acre, realisando-se a obra ao ritmo de s quilôme- 
tros por dia. 

— Nas escolas alemas, o primeiro livro com que a criança toma 
contacto é um pequeno manual ilustrado acerca dos perigos da circu- 
lação na rua. 

— Portugal ocupa, em 1959,0 3.º lugar na exportação de livros 
para o Brasil que, nesse ano, dispendeu com a importação livreira o 
total de 434 milhões de cruzeiros. 

— A Câmara dos Representantes dos Estados Unidos aprovou 
um projecto de lei que concede 28 milhões e 855 mil contos para a cons- 
trução de novas bases militares no estrangeiro. 

7; 

— Serão necessários 1.700 anos para se esgotar o carvão existente 
na Africa do Sul. 

— O Senhor Bispo de Quelimane, Senhor D. Francisco Nunes 
Teixeira, foi recebido no dia 2 pelo Papa. 

— O Chefe do Estado presidiu no Porto à inauguração de mais 
de mil moradias para pobres e deficitários sociais. 

— Em Cuba, Fidel de Castro confiscou as refinarias da Esso, 
da Shell e da Texaco. 

— Cerca de 15 milhões e meio de contos serão necessários para 
reparar os prejuizos causados pelos terramotos no Chilo. 

— O Papa voltou a visitar os bairros pobres de Roma. Desta 
vez percorreu lentamente as ruas dos aglomerados populacionais de 
Ostiense e de Monteverde. Ao ser reconhecido, foi muito aclamado. 

— Em Portugal, houve, em roso, 862 mortos em acidentes de 
automóvel. Os emigrantes atingiram, nesse ano, a cifra de 33.458 cons- 
tituída por 9.317 menores de 15 anos e 24.141 maiores de 15 anos, cuja 
maioria não ultrapassava os 18 anos. 

— O jornal «Osservatore Romano», órgão oficial do Vaticano, 
comemorou no dia 1 do corrente o 100.º ano da sua publicação. 

— Colaborando com o Ano Mundial do Rafugtado, os Estados 
Unidos propõem-se receber esto ano 3.176 famílias holandesas. 

— No ano escolar de 1959-60, frequentaram a Universidade Cató- 
lica de Lovaina 13.260 alunos, dos 
quais 2.570 raparigas. 

— A arquidiocese de Paris 
necessita de cerca de 464 mil con- 
tos para a construção de 140 no- 
vas igrejas a na cidade e seus ar. 
redores, 

— O Principe de Edimburgo 
inaugurou a maior exposição de um 
artista vivo jamais realizada na 
Inglaterra: a de Picasso. 

— Em Braga foi inaugura- 
do um hospital para 222 doentes. 

QUE VEM 
DE FRANÇA 
imoralidade se espalha pelos temas 
e imagens como — facto novo e 
mais grave — parece que certos au- 
tores manifestam um propósito muito 
firme de libertar o homem de toda 
8 moral, mesmo nalurel. À influência 
de lais filmes, penetra a almosfera 
geral da sociedade e assim orienta 
a maneira de pensar ou de agir de 
grande número dos nossos contem- 
porâneos, em França e no estrangei- 
ro. Desta maneira se atinge directa- 
mente o comportamento espiritual 
do nosso país e mesmo do mundo 
moderno. 

RE 

E" demasiado forte a consciência 
que temos dos deveres do nosso 
cargo pars que nos possamos con- 
servar por mais tempo em silêncio. 
Tal silêncio poderia ser interpretado 
como uma fraqueza ou uma indife- 
rença culpável diante de um tão 
grande perigo de corrupção. Sabe- 
mos que o cinema, arte popular por 
excelência, absorve o homem intel- 
ro, exerce um verdodeiro fascínio e 
domínio sobre os espectadores, se 
estes se abandonarem à magia do 
espectóculo sem espírito crítico. E o 
perigo é tanto mais grave quanto 
é cerlo representor a juventude a 
clientela mais fiel do «ccram». 

| A partida é importante. Se- 
rá inútil esperarmos uma reedi- 
ficação da dignidade dos cos- 
tumes e a recomposição moral 
do nosso país se continuarmos 
a tolerar que triunfem, sobre o 
cécran», o escárneo das virtu- 
des familiares e dos valores 
humanos, a sede desenfreada 
do dinheiro, o comprazido es- 
tendal de todos os excessos 
sensuais e o desprezo de qual- 
quer autoridade. 

E é por isso que, fazendo-nos eco 
do ensinamento, tantas vezes repeli- 
do, dos Sumos Poniífices, retomado 
por Sus Santidade João XXIII nas suas 
recentes mensagens, dirigimos um ri- 
goroso apelo à consciência de todos 
aqueles que pertilham responsabili- 
dades neste campo, em particular 
sos poderes públicos que têm o di- 
reito e o dever de intervir para sal- 
vaguardar o bem comum, sos que so 
cinema estão ligados por profissão, 
especialmente aos cristãos que neste 
domínio exercem autoridade, enfim 
aos jornalistas que, por vocação, são 
os educadores do público. 

Por outro lado, mostra a expe- 
riência que lambém um filme são 
pode ser uma obra de arte e dar 
lucro. Não poderá realizar-se mais 
vezes para o bem o que se realiza 
para o mal? 

lançamos lambém um apelo à 
todos os homens sérios, de todas as 
crenças, para que exijam o respeito 
de sua própria dignidade e do fulu- 
ro moral dos seus filhos. Queremos 
acentuar com a maior firmeza aos 
nossos fiéis que têm o dever de cons- 
ciência de não assistirem à projec- 
ção de um filme que lenha sido clas- 
sificado como «não devendo ser vis- 
to por disciplina cristã ». 

Por outro lado, convidamo-los 
gostosamente a escolher os filmes — 
tão numerosos na produção nacio- 
nal — que os tornarão, segundo o 
desejo de Pio XIl, «mais alegres, 
mais livres e melhores ». 
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